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Preservar e divulgar o património documental e dignificar

a instituição que o acolhe vivifica  todos os nossos passos.

Na senda do dia a dia, vamos trilhando caminhos. Alguns

projectos estão a ser concretizados, muitos aguardam o mo-

mento oportuno. As limitações inerentes ao espaço físico que

ocupamos têm impedido uma caminhada mais longa. A pers-

pectiva de novas instalações tem experimentado avanços e

recuos mas, em momento algum, perdemos a capacidade de

sonhar. E o sonho poderá, a curto trecho, rumar à realidade. O

Instituto dos Arquivos Nacionais/Torre do Tombo procedeu já à

adjudicação das sondagens geofísicas e geotécnicas de uma

parcela de terreno na Quinta da Cruz, tendo em vista a eventual

construção das futuras instalações do Arquivo Distrital de Viseu.

A consubstanciar-se, como esperamos, a jornada será lon-

ga. O primeiro grande passo está dado.

A Directora,

Maria das Dores Almeida Henriques
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O Governo Civil, enquanto órgão de âmbito distrital, tem funcionado como um elemen-

to de comunicação entre o Governo Central e os Poderes Locais, desempenhando ainda

atribuições administrativas próprias. Subsequente às funções e competências da instituição

em causa, enquanto órgão central do distrito administrativo, o universo documental que

constitui este fundo é de uma diversidade e riqueza imensas, estando as séries documentais

existentes intimamente relacionadas com a evolução administrativa.

O fundo do Governo Civil do Distrito de Viseu integra uma série documental que, nos

últimos tempos tem merecido particular interesse por parte dos investigadores, como fonte

de informação para diversos estudos no âmbito da história, demografia e sociologia – os

processos de emissão de passaportes. Com datas compreendidas entre 1956 e 1988, são

milhares os existentes no Arquivo Distrital de Viseu.

1907 Jun. 1, Viseu – Bilhete de Vapor para o Brasil – Mala Real Ingleza.
A.D.V., Governo Civil, Cx. 1958, N.º 127



 Boletim Informativo

Os processos de passaportes são constituídos, habitualmente, pelo termo de abona-
ção de identidade, requerimento e outros documentos respeitantes ao peticionário. Fre-
quentemente, incluem missivas de emigrantes dirigidas a familiares ou amigos que pre-
tendem juntar-se a ele e Cartas de Chamada que possibilitam a ida. Excepcionalmente,
integram os bilhetes de partida.

A Árvore – Cooperativa de Actividades Artísticas C.R.L. está a organizar uma expo-
sição para levar ao Brasil, S. Paulo, ao Museu Brasileiro de Escultura, onde permanecerá
de 11 a 30 de Novembro. Com a designação “Portugal de Relance – A Viagem – Encontro
de Dois Povos”, será constituída por três núcleos. O acervo do Arquivo Distrital de Viseu
deverá estar representado no núcleo “Portugal – Um Olhar Sócio-Antropológico”, com
dois bilhetes de vapor para o Brasil, desanexados de dois processos da série de emissão
de passaportes, do fundo do Governo Civil.

1907 Maio 16, Viseu – Bilhete de Vapor para o Brasil – Agência Internacional de Vapores.
A.D.V., Governo Civil, Cx. 1957, N.º 36



Microfilmagem

A fim de preservar informações históri-

cas de valor genealógico significativo, em

1998, o Instituto dos Arquivos Nacionais/Tor-

re do Tombo e a Sociedade Genealógica de

Utah celebraram entre si um protocolo, se-

gundo o qual a Sociedade fica autorizada a

microfilmar todos os livros de assentos pa-

roquiais dos Arquivos Distritais dependen-

tes do IAN/TT, referentes a mistos, baptis-

mos, casamentos e óbitos, do período com-

preendido entre as datas mais antigas até

1920, se possível.

Neste âmbito, a execução dos traba-

lhos de microfilmagem no Arquivo Distrital

de Viseu teve início no dia 4 de Agosto. Em

consonância com o supracitado protocolo,

o Arquivo  assegura os espaços adequados

para o equipamento e outras condições que

sejam necessárias em ordem à realização

do trabalho e fará todo o controlo de quali-

dade nas matrizes, à medida que as for re-

cebendo. A Sociedade compromete-se a

realizar os trabalhos de microfilmagem, a

revelar o filme e a fornecer, a título gratuito,

matriz do filme executado.

Os fundos paroquiais existentes nes-

te Arquivo totalizam 29 444 livros. Todos

que deram entrada até Maio de 1982, num

total de 11 198, encontravam-se já

microfilmados. Este projecto incide sobre

os restantes 18 246. Até ao momento, fo-

ram microfilmados 842 livros respeitantes

a todas as freguesias dos concelhos de

Armamar e Carregal do Sal. Prevê-se que

o projecto tenha duração de um ano.

Não podíamos deixar de agradecer à

Câmara Municipal de Viseu a cedência de

uma sala nas antigas instalações da Bibli-

oteca Municipal, e que nos permitiu avan-

çar com este projecto.

CALM

O Instituto dos Arquivos Nacionais/Tor-

re do Tombo procedeu ao alargamento da

utilização do sistema informático CALM aos

Arquivos Distritais. Numa primeira fase, e

por reunir as condições técnicas e huma-

nas suficientes para iniciar a sua utilização,

Viseu é um dos Arquivos no qual já foi ins-

talado o sistema.

CD Multimédia

Encont ra -se  conc lu ído  o  CD

Multimédia de divulgação dos fundos

documentais existentes no Arquivo,

apresentados por concelhos. Projecta-

do pelo Arquivo, a sua exequibilidade

só foi possível  mercê da cooperação

de algumas Câmaras do distrito. Como

tal, a apresentação será efectuada em

todos os municípios que entenderem

por bem fazê-lo.

Novos instrumentos de pesquisa

“Assistência e Saúde Pública : Inven-

tário”, do fundo do Governo Civil.


